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Resumo: As transformações na Revolução nos Assuntos Militares (RAM) advêm do 
modo como as guerras são vencidas e das mudanças sociais do período. Na China, 
o processo de mudança no exército nacional surge a partir do fim do século XX e 
se nota uma intensificação na modernização de acordo com as ações tomadas pelo 
governo, atingindo relativo progresso. O presente trabalho pretende ilustrar de que 
forma o governo chinês está atuando para atingir os objetivos de modernização 
militar propostos para 2025. Tem-se que a introdução, ainda que lenta, de 
equipamentos, armamentos e estratégias mais modernas contribui para o avanço das 
forças armadas chinesas em direção ao nível dos outros países mais avançados e que 
apesar de ambicioso, a China tem demonstrado ser capaz de atingir seus objetivos 
de modernização e superar as limitações impostas ao seu exército. 
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As transformações na Revolução nos Assuntos Militares (RAM) advêm 
do modo como as guerras são vencidas e das mudanças sociais do período.  Por 
exemplo, no período da Guerra Fria, a estratégia RAM da União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas (URSS) era uma resposta à crescente sofisticação tecnológica 
dos Estados Unidos da América (EUA). Com as mudanças ocorridas no fim da 
década de 1980, RAM passou a ser compreendida como algo além da tecnologia, 
algo que vai permitir aos militares capacidade de agrupamento, processamento e 
absorção de informações em tempo real. Isso vai permitir aos planejadores o controle 
multidimensional de perspectivas do teatro de operações da guerra, o que levaria 
à remoção da “névoa da guerra” (COLLINS; FUTTER, 2015).
Andrew Marshall define RAM como: “mudança na natureza da guerra, 
provocada pela inserção de novas tecnologias que, combinada com mudanças 
rigorosas na doutrina militar, conceitos operacionais e organização, altera funda-
mentalmente o caráter e a conduta das operações militares” (MARSHALL apud 
COLLINS; FUTTER, 2015). Sloan (2002) corrobora, afirmando que os avanços 
na tecnologia da informação estão sendo os responsáveis por transformar a natureza 
da guerra. De acordo com o autor, as novas tecnologias estão sendo implemen-
tadas em novas doutrinas militares, transformando conceitos utilizados em antigos 
grandes conflitos pelo mundo. 
Contudo, é importante destacar que as mudanças sociais do período, o 
cenário político da época, a economia e a relações internacionais influenciam na 
forma como as guerras são pensadas e estratégias são formadas. Assim sendo, essas 
mudanças também vão fazer parte dos primeiros sinais de uma possível revolução 
dos assuntos militares. Por isso, é preciso ter em mente que as mudanças na natu-
reza da guerra não advêm apenas das mudanças e inovações tecnológicas. Biddle 
(2004) afirma que uma abordagem que foque apenas no fator tecnológico pode 
ser equivocada e causar mudanças estruturais desnecessárias. Para ele é preciso levar 
em conta outros fatores, inclusive aqueles considerados como ‘tradicionais’ como 
treinamento de pessoal e estratégias de guerra.
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Segundo Cooper (1994) o foco apenas na tecnologia poderia causar uma 
corrida tecnológica sem sentido em busca de uma revolução desnecessária. Poderia, 
também, desviar o foco dos governos em assuntos mais relevantes, como doutrina 
e estratégia. Por fim, esse foco tecnológico poderia acarretar gastos governamentais 
desnecessários. Como é observado ao longo do presente trabalho, por mais que a 
China esteja focando em inovação tecnológica, existe também a preocupação com 
outros fatores, como: estratégia, reorganização do sistema de liderança, reestrutu-
ração da força militar e organização do sistema legal militar. 
No que diz respeito à República Popular da China, mais especificamente à 
formação de seu exército, o Exército de Libertação Popular da China (ELP), ocorreu 
em 1927, como o nome de “Exército Vermelho dos Operários e dos Camponeses”. 
As falhas encontradas logo de início levaram os comunistas chineses a perceberem a 
importância do combate armado e da organização do exército. Com isso, durante 
uma reunião emergencial do Comitê Central do Partido Comunista da China em 
Hankou (八七会议) foi determinada a implementação da revolução terrestre e 
da rebelião armada. Em 21 de agosto do mesmo ano, o Comitê Central iria então 
deixar claro, por meio da “Resolução sobre Tarefas e Estratégias Políticas do Partido 
Comunista da China”, que o exército revolucionário de trabalhadores e camponeses 
estava em ação (PORTAL DE NOTÍCIAS DO PARTIDO COMUNISTA DA 
CHINA, 2017).
De 1927 ao fim do século passado observou-se grandes acontecimentos 
para o ELP, como a Guerra Civil de Dez Anos, a Segunda Guerra Sino-Japonesa, 
os conflitos no Estreito de Taiwan e a Guerra da Coreia, entretanto até a década 
de 90 o ELP ainda era visto como um exército de baixa qualidade, devido ao seu 
equipamento defasado, problemas observados na composição dos membros, fraco 
treinamento, distrações quanto ao objetivo do exército e a corrupção que se havia 
dentro das atividades comerciais em que se engajava (CHASE et al., 2015).
O que leva a antiga China rural a começar a trabalhar nas mudanças de seu 
exército nacional é um conjunto de fatores que surgem durante o fim do século 
XX: o rápido crescimento econômico chinês uma vez que o país começa a abrir seu 
mercado para o mundo; o resultado da Primeira Guerra do Golfo; o novo conjunto 
de orientações em estratégias militares de 1993 que irão moldar as transformações 
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do exército; o envolvimento dos EUA na Crise do Estreito de Taiwan em 1995; e em 
1999 o bombardeio acidental à Embaixada da China em Belgrado. Estava evidente 
para o Império do Meio que a modernização do ELP era urgente (CHASE et al., 
2015). Atualmente a busca por modernização se intensifica e ações são tomadas 
pelo governo referente a isso, não somente no que se refere à tecnologia, mas se 
percebe toda uma reestruturação de sua força militar. 
Assim, a problemática que se pretende abordar é de que forma o governo 
chinês está atuando para atingir os objetivos de modernização militar propostos 
para 2025. O objetivo é demonstrar as ações políticas e militares que estão sendo 
desenvolvidas pela China para se modernizar militarmente e entender em que etapa 
se encontra tal processo. Para responder a essa pergunta, o trabalho se divide em 
quatro partes e a conclusão, além dessa introdução.
Primeiro é descrito o histórico de formação do Exército de Libertação 
Popular, na segunda parte são destacados e analisados os objetivos propostos pelo 
governo chinês para atingir a modernização, tais objetivos devem ser cumpridos 
pelo país até o ano de 2025. Na terceira parte, tem-se uma descrição da atualidade 
do Exército de Libertação Popular e são discutidas as ações para atingir os objetivos 
da modernização dentro do mesmo. Na quarta parte estão as considerações finais 
sobre o assunto.
A hipótese é de que, apesar de uma introdução lenta de estratégias e investi-
mentos visando a modernização militar do país, a China tem trabalhado de forma 
constante para atingir seus objetivos e superar as suas limitações, caminhando em 
direção ao nível de modernização de outros países mais avançados. 
2 Surgimento do Exército de Libertação Popular
A formação do Exército Vermelho, nomeação prévia do atual Exército da 
Libertação Popular, em 1º de agosto de 1927 acontece de modo a combater o 
exército do Partido Nacionalista, visto que os comunistas estavam revoltados com 
o governo recém-estabelecido pelos Nacionalistas (Kuomintang - KMT). Durante 
os três anos precedentes, os comunistas e o KMT cooperavam para superar a 
oposição dos senhores da guerra por todo o país, essa cooperação ficou conhecida 
como “Primeira Frente Unida”. A relação entre as duas frentes chinesas rompe-se 
47
O caminho para a Modernização Militar: A perspectiva chinesa até 2025
com a chegada do KMT ao poder, que logo iria conter as ações organizadas pelos 
comunistas e fazer uso de campanhas de cerco para acabar com a insurgência da 
oposição guerrilheira. O Exército Vermelho fazia uso de táticas de guerrilha visto 
que eram uma força militar mais fraca, assim enfatizavam a velocidade, stealth2 e 
estratagema (BLASKO, 2006).
Com a ocupação japonesa na região da Manchúria que começara em 1931, 
as forças comunistas e nacionalistas iriam se unir mais uma vez para combater o 
inimigo comum, esta união se firmara em 1937 e ficou conhecida como a “Segunda 
Frente Unida”. O Exército Vermelho estabelece então o “Exército da Oitava Rota” 
e o “Novo Quarto Exército” para lutar contra os japoneses. A liderança comu-
nista também tinha como objetivo conseguir o apoio da população chinesa para 
expandir seu controle político, para isso, o Exército Vermelho fazia uso de métodos 
diferentes das políticas tanto do KMT e dos Senhores de Guerra, conhecidos por 
políticas duras. Isso foi observado pelo líder do Partido Nacionalista, Chiang Kai-
-shek, que logo iria pôr pressão militar para minimizar quaisquer que fossem os 
esforços. Resultante disso seria uma disputa ainda mais forte entre os dois lados 
no fim do conflito contra os japoneses em 1945 e a eclosão de uma guerra civil 
em 1946 (BRUGGER, 1981).
Neste momento, o Exército Vermelho se renomearia o Exército de Libertação 
Popular e iria aproveitar-se do que havia ficado de armamento e equipamento dos 
japoneses. Os comunistas tinham grande controle do campo e, portanto, iniciaram 
avanços sobre as cidades controladas pelo KMT. As táticas utilizadas pelo ELP para 
combater os Nacionalistas dessa vez envolviam tanto o que sabiam de guerrilha 
como de guerra tradicional, geralmente em combates de grande escala. Três anos 
depois Chiang Kai-shek, o governo Nacionalista e dois milhões de seguidores 
fugiriam para Taiwan, enquanto Mao Tse-Tung estabeleceria a República Popular 
da China em nome da população chinesa que havia se levantado (BLASKO, 2006).
O evento seguinte em que o ELP se engajaria seria a Guerra da Coreia 
em 1950, quando forças americanas e sul-coreanas se aproximavam do Rio Yalu. 
Com voluntários emprestados à Coreia do Norte por Mao, iriam fazer uso de suas 




táticas de guerrilha e infiltração, tendo sucesso contra tropas das Nações Unidas 
(BLASKO, 2006). Durante o período em que esteve na península coreana, o ELP 
se fortalece com o recebimento de armas modernas da União Soviética e com as 
recém-formadas Forças Naval e Aérea que seriam integradas ao ELP. O combate 
ajudou o ELP a entender a importância do poder de fogo e das operações armadas 
combinadas na guerra moderna, assim, com o fim do conflito, tenta-se modernizar 
o Exército: a força que antes era predominantemente de infantaria, passa a ter 
artilharia, divisões de tanques, regimentos de engenharia, regimentos de defesa 
química, entre outros (MULVENON; YANG, 2002).
 Os anos 60 foram cenário de um conflito com a Índia na fronteira do 
Tibete e, no fim desta década, os soviéticos iriam intensificar suas tropas ao norte 
e na Mongólia. A China também vai agir no Vietnã em resposta às campanhas 
aéreas dos EUA contra o Vietnã do Norte, enviando tropas de defesa aérea e de 
engenheiros. O objetivo era impedir que a guerra fosse levada mais ao norte pelos 
Estados Unidos. Também foram conduzidas campanhas para recuperar ilhas do 
Vietnã do Sul e uma pressão contra as posses de ilhas pelo KMT na costa chinesa. 
O resultado no fim da década de 70, seria então tanto a União Soviética e o Vietnã, 
aliados históricos, vistos como os maiores rivais estratégicos do país, logrando uma 
acomodação política com os Estados Unidos e reconhecimento mútuo em 1979 
(BLASKO, 2006).
A vontade de modernizar as Forças Armadas chinesas data já do governo de 
Deng Xiaoping, observando-se o encontro do Terceiro Plenário do 11º Comitê 
Central do Partido Comunista da China, em dezembro de 1978. O governo chinês, 
na ocasião, descartaria a “revolução contínua” de Mao e iria voltar-se em alcançar 
as “Quatro Modernizações” em agricultura, indústria, tecnologia e defesa nacional, 
base para o período de reformas que vemos atualmente (BLASKO, 2006).
A modernização do ELP, apesar de datar do fim da década de 70, irá se inten-
sificar no fim do século XX, que é quando se observa mais do que os equipamentos 
novos e inovação tecnológica. O processo de modernização é complexo e se estrutura 
voltado a mudar o pensamento de como a China militar aborda o tema da guerra. 
Durante os anos de 1955 e 1985, a China passa por forte reorganização militar, 
reestruturando seu pessoal e expandindo sua área de atuação tanto geograficamente 
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quanto no que diz respeito às áreas da sua força militar (MULVENON; YANG, 
2002). Blasko (2006) elenca nove elementos que comporiam a modernização:
“(1) mudanças na estrutura de força (por exemplo, redução de força, mudan-
ças em como as unidades estão organizadas, e a criação de novas unidades 
adequadas às necessidades da guerra moderna); (2) mudanças no sistema de 
pessoal (reajuste de números e papéis dos oficiais, oficiais não-comissionados, 
e equipe de alistados) e redução do período de alistamento para dois anos 
para todos os soldados; (3) mudança doutrinal para preparar o ELP para lutar 
e vencer “Guerras Locais Sob Condições Modernas de Alta Tecnologia”; (4) 
aumento da frequência, conteúdo e métodos do treinamento militar; (5) 
transformação do sistema logístico do ELP para permitir o apoio à “ações 
conjuntas”; (6) reorganização do sistema de educação profissional militar de 
forma a adequar-se às mudanças na estrutura de força, equipe e doutrina; 
(7) melhorar o padrão de vida, remuneração e estilo de vida de todos os 
soldados; (8) reformar a estrutura e missões dos reservistas e milícia; e (9) 
modificação da interação do ELP com a sociedade” (BLASKO, 2006, p. 
6, tradução nossa).
 O que leva a antiga China rural a intensificar a modernização de seu 
exército nacional, segundo Chase, et al. (2015) é um conjunto de fatores que 
surgem durante a década de 90. Um dos principais deles é o rápido crescimento 
econômico chinês uma vez que o país começa a abrir seu mercado para o mundo. 
Assim, com o aumento do seu PIB, a China pode dedicar parcelas maiores para os 
investimentos militares e vem o fazendo até atualmente. Além deste, também há 
o resultado da Primeira Guerra do Golfo, aquilo iria mostrar à China o potencial 
dos Estados Unidos e como havia uma necessidade pela reforma do ELP. Em 1993 
é apresentado um novo conjunto de orientações em estratégias militares que irão 
moldar as transformações do exército. Dois anos depois, com o envolvimento dos 
EUA na Crise do Estreito de Taiwan e em 1999 com o bombardeio acidental à 
Embaixada da China em Belgrado, ficou mais do que evidente para o Império do 
Meio que a modernização do ELP era urgente.
É interessante observar o terceiro elemento que compõe a modernização 
citado em Blasko (2006) referente a uma mudança doutrinal. Chase et al. (2015) 
discutem isso quando afirmam que os estrategistas militares chineses passam a 
enxergar o espectro espacial e eletromagnético como cada vez mais importantes 
para a competição militar, uma vez que existe uma centralidade nas operações 
militares modernas que giram em torno da informação. Pode-se entender isso 
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como uma reação ao Revolution in Military Affairs dos Estados Unidos, visto que 
a China introduziria sua versão chamada “Revolução nos Assuntos Doutrinais” 
(Revolution in Doctrinal Affairs, em inglês)3.
3 Os Objetivos a Serem Atingidos em 2025 com o Projeto 
de Modernização Militar da China
O objetivo central da China é o estabelecimento de uma força armada 
terrestre, marítima e aérea forte e organizada, capaz de assegurar a soberania, 
segurança e o desenvolvimento pacífico do país. Além do investimento na moder-
nização das três principais forças armadas, o governo chinês está desenvolvendo as 
dimensões espacial, eletromagnética e ciberespacial. Essas últimas dimensões são de 
grande importância para o novo sistema de atuação conjunta das forças armadas. 
A capacidade nuclear chinesa também tem um papel fundamental para a estratégia 
de dissuasão do governo chinês. Até 2025 a China busca implementar com sucesso 
suas reformas, para isso, garantir que o acelerado crescimento econômico do país 
continue é essencial já que uma forte e próspera economia fornece as bases de 
sustentação da ampla reforma militar chinesa.
O governo chinês tem executado uma ambiciosa reestruturação de suas 
forças armadas (ELP) desde 1949, incluindo mudanças nas organizações e não 
apenas de capacidade bélica. Segundo estudos do Institute for National Strategic 
Studies – INSS - (WUTHNOW; SAUNDERS, 2017), essa reestruturação reflete 
o desejo da China em fortalecer as capacidades de operações conjuntas do ELP, 
em dimensões terrestre, aérea, marítima, espacial e ciberespacial. Algumas dessas 
mudanças incluem: a criação de uma nova Comissão Central Militar (CCM), novos 
departamentos e sedes. A reestruturação de cinco regiões militares responsáveis por 
observar o surgimento de ameaças regionais, com a possibilidade de desenvolver 
estratégias conjuntas. O ELP planeja manter o foco em “organização, treinamento e 
equipagem”, enquanto a CCM mantém o principal papel na condução das operações.
Várias ações indicam que o ELP está superando os obstáculos à estruturação 
do novo sistema de operações conjuntas. As reformas adicionais no sistema de 
3  Ver: China’s revolution in doctrinal affairs: emerging trends in the operational art of the Chinese People’s 
Liberation Army. Chinese People Liberation Army. (Mulvenon, J., and Finkelstein, D. 2002).
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alocação e educação militar, sugeridas em 2017, serão fundamentais na formação 
dos líderes militares capazes de conduzir operações conjuntas eficazes. Além disso, 
as reformas tendem a aumentar o controle do presidente Xi Jinping sobre o 
ELP, como também fortalecer a atuação do Partido Comunista Chinês (PCC) 
dentro das forças armadas. O objetivo vital da liderança chinesa é garantir que o 
PCC permaneça no poder. Assim sendo, as reformas que pretendem aumentar 
o controle de Xi Jinping sobre o ELP, intencionam estabelecer as forças armadas 
como o “exército do partido”. Como coloca Simon Norton (2015), “o ELP não é 
um exército nacional pertencente ao estado, mas sim um braço armado do PCC 
com a Constituição do ELP afirmando que o Partido “persiste em sua liderança 
sobre” o ELP”. Segundo Raquel Vaz-Pinto (2014), outra característica que destaca 
o fortalecimento do controle do PCC sobre o ELP é o fato de Xi Jinping ter assu-
mido as três altas posições de poder na China, secretário-geral do PCC, presidente 
do CCM e Presidente da China.
As mudanças estruturais apresentadas neste estudo representam as fases 
de uma agenda de reformas de cinco anos. As opiniões do CCM sobre o “Apro-
fundamento da Defesa Nacional e Reformas Militares” contêm um cronograma 
específico de reforma até 2020, pois as reformas anunciadas entre 2015 e 2016 são 
apenas a primeira fase da agenda do governo. As principais áreas que receberam 
atenção do governo visando a modernização, assim como suas datas prováveis de 




Tabela 1: Agenda de Reforma do Exército de Libertação Popular (China) até 
2020
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Tabela 1 Fonte: Center for Strategic Research, Institute for National Strategic Studies, China Strategic 
Perspectives, N. 10, Washington DC, NDU Press, Dez 2017.
As reformas que visam fortalecer as estruturas e a composição do ELP ainda 
estão em sua primeira fase de formação e implementação. Um foco importante 
seria uma provável redução e organização das forças terrestres do ELP. Segundo 
Wuthnow e Saunders (2017), a especulação na mídia externa sugere a conversão 
dos 18 exércitos do ELP em um número de divisões menores e mais ágeis. Este 
tipo de mudança seria consistente com uma tendência de longo prazo em direção 
a uma força terrestre mais destacável, focada em combate, que seria mais adequada 
para modernas operações combinadas de armas e conjuntos. 
Os autores também mencionam uma redução do número de pessoas nas 
forças terrestres a ser concluído até o final de 2017, redução de 300.000 pessoas; 
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educação militar profissional e reformulação de sua política de pessoal. Além disso 
as leis e regulamentos militares vêm tendo destaque nos esforços de reestruturação 
desde os anos 1980. A ênfase estava em regularizar o comportamento, a fim de evitar 
abusos de poder e promover uma melhor gestão (WUTHNOW; SAUNDERS, 
2017). Espera-se que essas reformas sejam implementadas com sucesso até 2025, 
por isso as possíveis trajetórias de modernização com a expansão das capacidades 
militares, reformas doutrinárias, educação militar, treinamento, organização e 
operações conjuntas são metas a serem alcançadas nos próximos anos.
4 Estado Atual das Capacidades de Combate do Exército 
Popular De Libertação
A modernização militar chinesa tem sido um objetivo há alguns anos, 
através do reconhecimento das deficiências da força militar, o governo busca 
focar na superação para atingir o objetivo estabelecido pelo ELP de completar 
seu o processo de modernização, de acordo com Blasko (2013) tal abordagem é 
influenciada pela orientação de Sun Tzu para “Conhecer o inimigo e conhecer a 
si mesmo”. A seguir são elencadas algumas características atuais do ELP e do seu 
processo de modernização. 
4.1Duas incompatibilidades e duas lacunas:
O processo de modernização que vem sendo realizado nas últimas décadas 
pelas Forças Armadas chinesas ainda possui alguns pontos fracos que devem ser 
tratados, essa defasagem é muitas vezes identificada como ‘duas incompatibilidades 
e duas lacunas’, originalmente idealizadas pelo ex-presidente Hu Jintao em 2006, 
os dois termos costumam ser intercambiáveis. A primeira incompatibilidade se 
refere ao fato de que as forças armadas chinesas devem ainda melhorar, com o 
objetivo de ganhar guerras locais sob condições informatizadas, isto porque o 
treinamento não tem sido capaz de manter o mesmo ritmo que a modernização, 
os membros das forças armadas chinesas não possuem as habilidades para uma 
guerra informatizada, e ainda existem problemas logísticos. 
A segunda incompatibilidade é que as capacidades militares chinesas podem 
não ser capazes de cumprir suas missões ‘históricas’ na nova era da informação e 
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tecnologia, isso é causado por problemas similares ao da primeira, mas neste caso 
como não há foco no desenvolvimento da força armada, se torna impossível atender 
a demanda de missões não tradicionais (a exemplo do contra-terrorismo ou missões 
de paz) seja em território chinês seja em ambiente internacional. Para combater 
tais problemas o ELP trabalhou, em um primeiro momento, no desenvolvimento 
científico, com foco no fortalecimento de tecnologia para a defesa, melhora no 
treinamento do pessoal e busca pela aceleração do processo de modernização. Isso 
pode ser comprovado através da análise do discurso de Hu Jintao em 20074:
“Tornar as forças armadas mais revolucionárias, modernizadas e padroni-
zadas é um esforço integrado, e um progresso equilibrado deve ser feito em 
todos os três aspectos. Devemos sempre aderir ao princípio fundamental do 
Partido que exerce a liderança absoluta sobre as forças armadas e ao propó-
sito fundamental das forças armadas que servem ao povo. (...) Precisamos 
construir forças armadas fortes por meio da ciência e da tecnologia. Para 
atingir o objetivo estratégico de construir forças armadas informatizadas e 
vencer a guerra baseada em TI, aceleraremos o desenvolvimento composto 
de mecanização e informatização, realizaremos treinamento militar sob as 
condições de TI, modernizaremos todos os aspectos da logística, inten-
sificaremos nossos esforços para treinar um novo tipo de pessoal militar 
de alto calibre em grande número e mudar o modo de gerar capacidades 
de combate. Devemos administrar as forças armadas de acordo com a lei, 
reforçar a disciplina, melhorar as leis e regulamentos relevantes e fortalecer 
a gestão científica.” (China, HU JINTAO, 2007)
Em 2014, ocorre outra transição, em que a principal mudança é a do 
papel da informação, que passa a ter um papel principal. A própria nomeação da 
doutrina muda, ligeiramente, de “guerra local em condições de informação” para 
“guerra local informatizada”. Vale ressaltar, entretanto, que alguns pontos principais 
na estratégia continuaram os mesmos, como as operações integradas conjuntas 
(FRAVEL, 2018, P.80-81).
4.2 Poder terrestre:
O maior problema encontrado é a incapacidade do PLA de conduzir opera-
ções conjuntas, afinal, sem isso, é impossível projetar poder além de suas fronteiras. 
Outros problemas apontados pensamentos ideológicos antigos já enraizados, que 
4  Texto na íntegra disponível em: http://www.odiario.info/b2-img/pcchines.pdf. Acesso em: 26 de Abril de 2019. 
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parece estar impedindo um pensamento profissional ou militar (CHASE et al, 
2015). Um exemplo, citado de forma tangencial em outras fraquezas, seria o fato 
de que a maioria dos comandantes e membros com maior autoridade são senhores 
que possuem uma mentalidade baseada em tempos de paz, afinal a China não 
entra em conflitos sérios há bastante tempo. Isso faz com que esses superiores 
possuam uma mentalidade não militar, voltada para o ‘não fazer guerra’, esse tipo 
de pensamento parece ser transmitido de cima para baixo na cadeia hierárquica, 
como pode ser confirmado através do discurso de Hu Jintao (2007)5: 
“educaremos os militares em suas missões históricas (...) espírito pronto para 
o combate e as máximas socialistas de honra e desgraça, e asseguraremos que 
ele siga adiante suas belas tradições de seguir as ordens do Partido, servindo 
ao povo e lutando valentemente e habilmente” (China, HU JINTAO, 2007).
A qualidade do pessoal também é um problema, a falta de treinamento e 
educação, falta de disciplina, de supervisão, de novo o fato de superiores serem 
antigos influi também, pois a mentalidade é de difícil mudança e adaptabilidade 
o que compromete a rapidez da mudança. O outro problema é o treinamento que 
não reflete a realidade de um campo de batalha ou dos novos tipos de conflitos 
que estão surgindo. Informatização: sem pessoal com conhecimento técnico 
suficiente. A falta de equipamentos modernos e a dificuldade na integração entre 
equipamentos novos e antigos, é outra fraqueza, além da falta de suporte logístico 
e pouco suporte e baixa integração entre civis e militares (CHASE et al, 2015).
4.3 Força de Artilharia ou Força de Suporte Estratégico:
A força de artilharia também possui algumas fraquezas, as principais seriam 
a baixa qualidade do pessoal da força de mísseis, problemas com liderança, no 
que se refere à falta de conhecimento tecnológico, suavização do pensamento 
de combate devido ao longo período em que a China não se envolveu em 
conflitos de grande porte e dificuldades com a disciplina, formalismo, atenção 
às atitudes dos membros. As operações conjuntas sofrem com falta de interação 
e coordenações entre os segmentos, quanto ao treinamento há negligência das 
deficiências, falta de um senso de urgência e incompatibilidade entre as necessidades 
5  Idem.
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da força e o treinamento ofertado. Sobre o sistema de armas, por mais que existam 
avanços, não existe uma base sólida com equipamentos modernos ou armamentos 
suficientes para uma campanha de longa duração. Já a parte logística sofre da falta 
de uma rede compreensiva e baixo grau de informatização (CHASE et al, 2015). 
Em 2015, ocorreram grandes reformas nas forças armadas chinesas, levando à 
uma alteração na nomenclatura da Força de Artilharia, para Força de Suporte 
Estratégico (FRAVEL, 2018). 
4.4 Poder marítimo:
Com a pesquisa foi possível notar que quase toda a capacidade marítima 
do Exército Popular de Libertação está em sua marinha – People’s Liberation Army 
Navy, doravante PLAN - e dentre os desafios enfrentados por ela o maior deles 
está relacionado à integração de armas modernas e plataformas de equipamentos 
cada vez mais complexos. A força naval da China é composta por quatro áreas de 
guerra de navios de superfície primária: guerra anti-superfície (ASUW), guerra 
anti-submarino (ASW), guerra antiaérea (AAW) e guerra de minas (MIW). Com 
o lançamento de novas embarcações todo ano desde 2000, a força naval china é 
líder no plano atual de modernização da PLAN (KAMPHAUSEN; SCOBELL, 
2007). Todavia, apesar da atualização de seus vários destroieres e fragatas, a PLAN 
ainda enfrenta sérias limitações à defesa aérea da frota, como a incapacidades dos 
navios pequenos de levar mísseis de longo alcance e a falta de planta de energia 
capaz de sustentar a total capacidade de radares “Aegis” (CHASE et al, 2015).
Se a modernização da PLAN é o maior desafio, o apoio logístico é o obstáculo 
chave para uma cobertura mais extensa além das águas costeiras, especialmente em 
relação à linha marítima de comunicação: seu principal ponto fraco é a quantidade 
de navios de abastecimento da frota, o qual o atual número é de apenas 5 dos quais 
3 são relativamente novos e têm sido usados nas missões anti pirataria no Golfo do 
Áden. Mas, novos navios estão sendo adicionados à frota, e a China busca expandir 
também suas relações navais na região (CHASE et al, 2015).
A PLAN também precisa superar a falta de treinamento de pessoal dado o 
conhecimento insuficiente em relação ao manuseio e manutenção de equipamentos 
e sistemas de armas dentro dos navios mais novos, além do desconforto na operação 
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de armamentos avançados, e da falta de treinamento geral em combate marítimo 
sob condições realistas. Nesse sentido, foram feitos alguns investimentos como a 
introdução da Competição de Competências de Manutenção de Tripulantes de 
Superfície de Navios em 2011 e o estabelecimento de centros de treinamento de 
tripulantes nos estaleiros de Shanghai, Zhejiang e Fujian em 2013 (CHASE et al, 
2015).
4.5 Poder aéreo:
As capacidades de combate no ar do Exército de Libertação Popular chinês 
estão concentradas principalmente em sua Força Aérea (PLAAF) e na Força Aérea 
de sua Marinha (PLANAF). A grande questão desse âmbito está em sua moder-
nização, que apesar de já ter iniciado há mais ou menos 15 anos, a Força Aérea 
chinesa ainda está estagnada na sua fase de transição entre o que foi idealizado em 
seus primeiros 50 anos, e aquilo que se pensa ser a “nova PLAAF” com equipa-
mentos e capacidades mais modernos. Originalmente, a PLAAF foi criada com 
o intuito de servir como uma força defensiva responsável em primeiro lugar pela 
defesa aérea e em segundo lugar pelo apoio das forças terrestres (KAMPHAUSEN; 
SCOBELL, 2007).
Visto isso, vários dos problemas impostos à essas capacidades estão rela-
cionadas à estrutura e composição de suas frotas de aviação. A frota chinesa está 
envelhecendo com aeronaves de várias gerações, mas em sua maioria de segunda 
e terceira gerações (produzidas nas décadas de 1950, 1960 e 1970). Isso é um 
problema visto que não podem competir com as plataformas mais modernas de 
quarta e quinta gerações dos outros países (CHASE et al, 2015). Além do mais, as 
limitações das capacidades chinesas de ataque e força de bombardeiro em conjunto 
com a falta de comunicação com as forças terrestres, impõem certas ineficiências nas 
missões de apoio às forças terrestres as quais a PLAAF foi inicialmente designada 
(KAMPHAUSEN; SCOBELL, 2007).
 Outro problema identificado é a limitada capacidade de reabastecimento 
aéreo. Isso pode levar os bombardeiros e conduzir missões de ataque a longo alcance 
sem a escolta de caças. Além disso, os próprios bombardeiros, ainda que tenham 
passado por atualizações, são derivados de modelos da era de 1950. A capacidade 
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de transporte aéreo do PLA também é limitada, sendo composta apenas por trans-
portes I1-76 feitos na Rússia e menos de 50 transportes turboélice. 
Há ainda uma baixa oferta de aeronaves para missões especiais, somando 
um total de apenas 13 tanques aéreos. Além de poucos, os modelos existentes 
(bombardeiro H-6) não são capazes de abastecer as aeronaves russas que são usadas 
pelo PLA e de detectar as aeronaves inimigas. Assim como no poder marítimo, 
nota-se que o treinamento dado aos pilotos e outros membros da Força Aérea (em 
especial a instrução de pilotos) sofre questionamento, pois não são treinados de 
forma realista. (CHASE et al, 2015). 
4.6 Os domínios espacial, cibernético e eletromagnético.
A China está dando passos importantes no desenvolvimento de suas dimen-
sões espacial, cibernética e eletromagnética, visto como crucial para a sobrevi-
vência do país. O governo chinês considera a área eletromagnética como um fator 
potencialmente decisivo durante as operações militares modernas. Por isso, o ELP 
tem dado importância ao treinamento em condições eletromagnéticas complexas, 
como preparação para cenários extremos.  Desta forma, o país, está treinando e 
desenvolvendo equipamentos de interferência que podem ser usados contra uma 
variedade de alvos, incluindo sistemas de comunicação, radares e o Sistema de 
Posicionamento Global (CHASE et al, 2015).
De acordo com a última versão, do relatório do poder militar da China - 
2017, a China está fortalecendo suas capacidades nas áreas de operação espacial, 
incluindo apoio de comando, controle e navegação; capacidades operacionais rela-
cionadas à guerra de informação, combinando capacidade de guerra eletrônica com 
capacidades relacionadas ao espaço e ao ciberespaço; e as capacidades de operação 
cibernética, visando incapacitar as redes adversárias (TAKAHASHI, 2018).
O governo chinês também está buscando melhorar a capacidade de sobre-
vivência de seus satélites, com a redução de assinaturas, medidas de proteção 
eletromagnética, mapeamento dos sistemas espaciais estrangeiros, etc. Ademais, 
a China continua a desenvolver novas capacidades de apoio ao seu programa 
espacial, como a criação de dois sistemas de lançamento espacial rápido que pode 
permitir ao país o aumento de seu arsenal espacial ou a substituição de satélites 
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danificados em caso de conflito. Um aspecto negativo do grande investimento de 
Pequim em tecnologia espacial é a crescente dependência do país nessa área. Essa 
dependência aumenta junto à ampliação dos próprios recursos espaciais, trazendo 
maior vulnerabilidade nesse teatro operacional (CHASE et al, 2015).  
4.7 Dissuasão Nuclear
A política chinesa de uso das armas nucleares, desde o seu primeiro teste 
nuclear em 1964, tem sido de não uso inicial. Embora seu arsenal nuclear desem-
penhe um papel indispensável na sua estratégia de dissuasão. A China vê a dissu-
asão estratégica como um conceito amplo que engloba as capacidades nucleares, 
convencionais, espaciais e cibernéticas, bem como certos elementos não militares 
do poder nacional (CHASE et al, 2015).
O governo chinês está determinado a manter uma força nuclear “moderada 
e eficaz”, que atenda às necessidades de segurança nacional da China. Apesar disso, 
esse conceito não impõe limitações ao número específico de armas nucleares, mas 
o desejo de evitar uma dispendiosa corrida armamentista. Também é acentuada a 
importância da modernização do arsenal para garantir capacidade de sobrevivência 
e retaliação rápida, ou seja, poder de ataque, suficientes para tornar a dissuasão 
nuclear credível aos olhos dos potenciais adversários.
“O primeiro nível [de defesa] concentra-se na modernização da capacidade 
nuclear do ELP através da criação de uma força de mísseis estratégica e 
tática pequena, porém mais precisa e versátil. Aparentemente, este progra-
ma de modernização nuclear visa atender a dois grandes objetivos: (1) a 
manutenção de uma capacidade de dissuasão contra as ameaças nucleares e 
convencionais das grandes potências e (2) o desenvolvimento de uma capaci-
dade tática de armas nucleares para possível uso em cenários de conflito. Ao 
mesmo tempo, a estratégia de defesa nuclear oficial da China ainda continua 
a enfatizar uma doutrina de “não usar primeiro” e proíbe o uso pela China 
de armas nucleares contra potências não nucleares” (SWAINE, 1998).
Embora, a China, esteja modernizando e expandindo suas capacidades, esta 
ainda pode ser considerada pequena em comparação com as dos Estados Unidos e 
da Rússia. Estima-se que o atual estoque nuclear da China inclua um total de 250 
armas nucleares. A força consiste de MRBMs e IRBMs para missões regionais de 
dissuasão, ICBMs baseados em silo, ICBMs móveis para rodovias, novos SSBN 
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e mísseis balísticos lançados por submarinos (SLBM). As tentativas chinesas em 
lidar com as deficiências percebidas no âmbito nuclear tem foco na melhoria do 
seu poder de ataque, habilidade de sobrevivência da sua força de mísseis e de defesa 
antimísseis. Pode-se destacar também o aumento do número de mísseis balísticos 
intercontinentais, o aperfeiçoamento da capacidade de penetrar nas defesas anti-
mísseis inimigas como um meio de fortalecer ainda mais a dissuasão nuclear da 
China (CHASE et al, 2015).
5 Medidas Tomadas Atualmente pelo Governo Chinês
Após ter uma ideia sobre a situação atual das forças armadas da China, a 
presente sessão visa demonstrar algumas medidas têm sido tomadas pelo governo 
chinês com o intuito de sanar possíveis falhas e atingir seu objetivo de moderni-
zação. O treinamento tem sido modificado para se tornar mais realista, existe um 
incentivo a melhora da educação ideológica, no sentido de tornar o pensamento, 
daqueles que trabalham nas forças armadas, mais voltado ao serviço militar e há 
uma busca por equipamentos melhores e mais modernos. 
Quanto ao sistema de armas ele tem aumentado em diversidade e sofisti-
cação, tanto da força mísseis balísticos convencionais, quanto da força de mísseis 
de cruzeiro, desde os anos 90. De acordo com Dennis Blasko (2016) a criação de 
novas organizações conjuntas tanto no nível nacional, que ele considera estratégico, 
quanto no teatro operacional é uma das mudanças mais significativas que estão 
ocorrendo dentro do Exército de Libertação do Povo. Essa reforma contribui para 
resolver os problemas citados acima com maior rapidez, principalmente no que diz 
respeito às operações conjuntas e “lutar e vencer” guerra da era da informatização. 
Ainda segundo Blasko “os ajustes na estrutura da sede do ELP serão realizados 
até 2020, a data anunciada há uma década como o segundo marco da “Estratégia 
de Desenvolvimento em Três Etapas” para modernizar a defesa nacional e as 
forças armadas da China”. Dentre as mudanças mais importantes está a mudança 
da Marinha ou da Força Aérea para comandar um ou mais teatros de operação, 




Como medida de aperfeiçoamento a China está aprimorando suas capaci-
dades de inteligência, vigilância e reconhecimento espacial, além de suas habilidades 
de navegação, posicionamento, comunicações e recursos meteorológicos, com o 
lançamento de vários satélites nos últimos anos, também está desenvolvendo um 
programa multidimensional para melhorar suas capacidades de limitar ou impedir 
o uso de recursos espaciais por adversários em tempos de conflito. O EPL consi-
dera a área eletromagnética como um fator potencialmente decisivo durante as 
operações militares modernas. A China continua a desenvolver novas capacidades 
de apoio ao seu programa espacial, como a criação de dois sistemas de lançamento 
espacial rápido que pode permitir ao país o aumento de seu arsenal espacial ou 
a substituição de satélites danificados em caso de conflito. As tentativas chinesas 
em lidar com as deficiências percebidas no âmbito nuclear tem foco na melhoria 
do seu poder de ataque, habilidade de sobrevivência da sua força de mísseis e de 
defesa antimísseis (CHASE et al, 2015).
De acordo com estudos do INSS (WUTHNOW; SAUNDERS, 2017), o 
centro da reforma militar chinesa está na nova estrutura conjunta de controle e 
comando, o CCM e níveis de teatro de operações que coordenarão as respostas 
da China às crises regionais e conduzirão os preparativos para as operações de 
guerra. Uma Força de Suporte Estratégico foi estabelecida para fornecer suporte de 
comando, controle, comunicações, computadores, inteligência, vigilância e reco-
nhecimento aos comandantes e supervisionará as atividades de guerra eletrônica, 
espacial e cibernética. Uma Força de Apoio Logístico Conjunto fornecerá apoio 
logístico para as unidades dentro dos teatros de operações. A criação dessa estrutura 
conjunta de controle e comando complementa outras mudanças recentes, como 
as operações e treinamento conjunto, logística e reforma doutrinária.
6 Conclusões 
O presente trabalho procurou entender de que forma o governo chinês está 
atuando para atingir os objetivos de modernização militar propostos para 2025. 
Através do histórico de formação do Exército de Libertação Popular percebe-se que 
a modernização do ELP, apesar de datar do fim da década de 70, se intensifica no 
fim do século XX. Como abordado, o processo de modernização é complexo e se 
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estrutura voltado a mudar o pensamento de como a China militar aborda o tema 
da guerra. Não é apenas focado nas mudanças e inovações tecnológicas, mas visa 
mudanças estruturais que já estão em curso.
Durante os anos de 1955 e 1985, a China passa por forte reorganização 
militar, reestruturando seu pessoal e expandindo sua área de atuação tanto geogra-
ficamente quanto no que diz respeito às áreas da sua força militar. Duas mudanças 
estratégicas importantes a serem destacadas, são a de 2004, em que o foco passa 
a ser a aplicação de tecnologias da informação em todas as operações militares e a 
de 2014 que muda ligeiramente a estratégia: a tecnologia da informação passa a 
ter papel fundamental nas operações militares. Junto com essas mudanças ocorrem 
outras no tamanho do pessoal, realocação de pessoal, expansão e reestruturação de 
teatro militar, entre outros (FRAVEL, 2018).  
 Quando analisados os objetivos propostos pelo governo chinês para atingir 
a modernização até o ano de 2025, a hipótese de que a China tem trabalhado de 
forma constante para atingir seus objetivos e superar as suas limitações se confirma. 
Considerando o seu objetivo central de estabelecimento de uma força armada 
terrestre, marítima e aérea forte e organizada, que seja capaz de assegurar a soberania, 
segurança e o desenvolvimento pacífico do país, a China tem atingido um signi-
ficativo progresso. A introdução, ainda que lenta, de equipamentos, armamentos 
e estratégias mais modernas contribui para o avanço das forças armadas chinesas 
em direção ao nível dos outros países mais avançados.
 Apesar de ambicioso, a China tem demonstrado ser capaz de atingir seus 
objetivos de modernização e superar possíveis contratempos impostos ao seu exército. 
Seja através de ações mais estruturais como a criação de organizações conjuntas, até 
atividades mais específicas como implantação de programas de treinamento mais 
realista, compra e desenvolvimento de aeronaves, embarcações ou até armamentos 
mais novos e sofisticados a China tem caminhado para a modernização militar.
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The Road to Military Modernization: A Chinese Perspective for 2025
Abstract: The transformations in the Revolution in Military Affairs (RMA) 
come from the way wars are overcome and from the social changes of the 
period. In China the process of change in the national army arises from the 
end of the twentieth century and there is an intensification in modernization 
in accordance with the actions taken by the government, reaching relative 
progress. This paper intends to illustrate how the Chinese government is 
working to achieve the military modernization objectives proposed for 2025. 
The introduction, albeit slow, of more modern equipment, armaments 
and strategies contributes to the advancement of the armed forces Chinese 
towards the level of other more advanced countries and that although 
ambitious, China has shown to be able to achieve its modernization goals 
and overcome the constraints imposed on its army.
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